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O livro é a porta que se abre para a realização do homem.
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I. O fim de um discurso muito ovacionado – Apresentação do doutor Samuel Fergusson – Excelsior – Retrato de corpo inteiro do doutor – Um fatalista convicto – Jantar no Traveller’s club – Muitos brindes


Havia grande afluência de ouvintes, no dia 14 de janeiro de 1862, na reunião da Real Sociedade Geográfica de Londres, praça de Waterloo, 3. O presidente, senhor Francis M…, dava a seus honoráveis colegas uma importante comunicação em um discurso muitas vezes interrompido por aplausos.


Esse exemplo raro de eloquência terminava enfim com algumas frases grandiloquentes, nas quais o patriotismo se desenrolava a pleno pulmão:


– … a Inglaterra sempre encabeçou a marcha das nações (pois, foi observado, as nações universalmente marcham à frente umas das outras), dada a intrepidez de seus viajantes no caminho das descobertas geográficas (múltiplas anuências). O doutor Samuel Fergusson, um de seus filhos gloriosos, não faltará com a sua origem (de toda parte: “Não! Não!”). Essa tentativa, se bem-sucedida (“Ela o será!”), agregará, completando-as, as noções esparsas da cartografia africana (aprovação veemente), e, se fracassada (“Jamais! Jamais!”), restará ao menos como uma das mais audaciosas concepções do gênio humano (tripúdio frenético).


– Hurra! Hurra! – gritava a assembleia eletrizada por essas palavras emocionantes.


– Hurras para o intrépido Fergusson! – exclamou um dos membros mais expansivos do auditório.


Hurras entusiasmados retumbaram. O nome de Fergusson irrompia em todas as bocas, e somos levados a crer que teve ganhos singulares ao passar pelas cordas vocais inglesas, sacudindo a sala de reuniões.


E muitos, no entanto, estavam lá, envelhecidos, fatigados, esses viajantes intrépidos cujo temperamento inconstante lhes havia levado aos cinco cantos do mundo! Todos, mais ou menos, física ou moralmente, haviam escapado de naufrágios, de incêndios, de tomahawks1 de indígenas, de bastões de selvagens, de suplícios com estacas! Mas nada pôde comprimir o batimento de seus corações durante o discurso do senhor Francis M…, e, que se lembrassem, esse foi certamente o mais belo sucesso oratório da Real Sociedade Geográfica de Londres.


Mas, na Inglaterra, o entusiasmo não se limita às palavras. Eles contam dinheiro ainda mais rapidamente que o balanceiro do The Royal Mint.2 Uma verba de encorajamento, elevando-se ao montante de duas mil e quinhentas libras,3 foi imediatamente votada em favor do doutor Fergusson. A importância da quantia era proporcional à importância do empreendimento.


Um dos membros da Sociedade interpelou o presidente quanto à questão de saber se o doutor Fergusson não seria oficialmente apresentado.


– O doutor se mantém à disposição da assembleia – respondeu o senhor Francis M…


– Que ele entre! – exclamaram. – Que entre! É bom ver com os próprios olhos um homem de tão extraordinária audácia!


– Talvez esta inacreditável proposta – disse um velho comodoro apoplético – não tenha outro fim senão mistificar-nos!


– E se o doutor Fergusson nem existisse?! – exclamou uma voz maliciosa.


– Seria preciso inventá-lo – respondeu um membro troçando dessa grave sociedade.


– Façam entrar o doutor Fergusson – disse simplesmente o senhor Francis M…


E o doutor entrou em meio a um trovão de aplausos, diga-se, aliás, nem um pouco impressionado.


Era um homem de cerca de quarenta anos, de tamanho e constituição ordinários; seu temperamento sanguíneo se traía por uma coloração forçada do rosto; tinha uma figura fria, de traços regulares, com um nariz forte, o nariz como proa de navio de homem predestinado a descobertas; seus olhos muito doces, mais inteligentes que audazes, davam grande charme à sua fisionomia; seus braços eram longos, e seus pés se punham sobre a terra com o prumo de um grande andarilho.


Uma gravidade calma respirava através da pessoa do doutor, e a ideia de que ele pudesse ser um instrumento da mais inocente mistificação não vinha à mente.


Assim, os hurras e os aplausos não cessaram senão no momento em que o doutor Fergusson reclamou silêncio com um gesto amável. Ele dirigiu-se até a poltrona preparada para sua apresentação; depois, em pé, fixo, o olhar enérgico, levantou ao céu o indicador da mão direita, abriu a boca e pronunciou uma só palavra:


“Excelsior!”


Não! Jamais uma interpelação dos senhores Bright e Cobden,4 jamais um requerimento de fundos extraordinários de lorde Palmerston para encouraçar os rochedos da Inglaterra obteriam tamanho sucesso. O discurso do senhor Francis M… havia sido ultrapassado, e por muito. O doutor se mostrava a uma só vez sublime, grande, sóbrio e moderado; ele havia dito a palavra daquele momento:


“Excelsior!”


O velho comodoro, sentindo-se completamente unido a esse homem estranho, reclamou a inserção “integral” do discurso de Fergusson no The Proceedings of the Royal Geographical Society of London.5


Quem era então esse doutor, e a qual empreendimento iria ele dedicar-se?


O pai do jovem Fergusson, um bravo capitão da marinha inglesa, havia exposto seu filho, desde a mais tenra idade, aos perigos e às aventuras de sua profissão. Essa digna criança, que parece não ter jamais conhecido o temor, mostrou prontamente um espírito vivo, uma inteligência de pesquisador, uma propensão notável aos trabalhos científicos; ele mostrava, ainda, uma destreza pouco comum para safar-se de apuros; jamais teve dificuldade com nada, nem mesmo na primeira vez em que fez uso de talheres, tarefa em que, em geral, tão poucas crianças têm sucesso.


Logo sua imaginação inflamou-se com a leitura de empreendimentos ousados, de explorações marítimas; ele seguiu com paixão as descobertas que marcaram a primeira parte do século XIX; ele sonhou com a glória dos Mungo Park, dos Bruce, dos Caillié, dos Levaillant, e mesmo, creio, com a de Selkirk, o Robinson Crusoé, que não lhe parecia inferior. Quantas horas bem ocupadas passou com ele em sua ilha de Juan Fernandez! Amiúde aprovava as ideias do marujo abandonado; por vezes discutia seus planos e projetos; ele teria feito de outro modo, talvez melhor, sem dúvida tão bem quanto ele! Mas, uma coisa é certa, ele não teria jamais deixado essa ilha aprazível, onde era feliz como um rei sem súditos…; não quando era o caso de tornar-se o primeiro lorde do almirantado!


Deixo-os a refletir se essas tendências se desenvolveram durante sua juventude aventureira lançada aos quatro cantos do mundo. Seu pai, enquanto homem instruído, não falhava aliás em consolidar essa inteligência viva com estudos sérios de hidrografia, física e mecânica, com leves tintas de botânica, medicina e astronomia.


Quando da morte do digno capitão, Samuel Fergusson, com vinte e dois anos de idade, já havia dado sua volta ao mundo; ele se alistou no corpo de engenheiros bengali, e destacou-se em muitos casos; mas essa existência de soldado não lhe convinha; preocupando-se pouco em comandar, não gostava muito de obedecer. Ofereceu sua demissão e, na base da caça e da coleta, subiu até o norte da península indiana e atravessou-a de Calcutá a Surate. Um mero passeio amador.


De Surate, nós o vimos passar pela Austrália e fazer parte, em 1845, da expedição do capitão Sturt, encarregado de descobrir esse mar Cáspio que se supõe existir no centro da Nova Holanda.


Samuel Fergusson retornou à Inglaterra por volta de 1850, e, mais do que nunca, possuído pelo demônio das descobertas, acompanhou até 1853 o capitão Mac Clure na expedição que contornou o continente americano do estreito de Bering ao cabo Farvel.


Apesar de todo tipo de fadigas, e sob todos os climas, a compleição de Fergusson resistia maravilhosamente; ele vivia à vontade em meio às mais completas privações; era o tipo do perfeito viajante, cujo estômago retrai ou dilata-se a seu bel-prazer, cujas pernas alongam-se ou encurtam-se conforme o leito improvisado, que adormece a qualquer hora do dia e desperta a qualquer hora da noite.


Nada menos surpreendente, portanto, que encontrar nosso infatigável viajante visitando, de 1855 a 1857, todo o oeste do Tibete em companhia dos irmãos Schlagintweit, e relatando dessa exploração observações curiosas de etnografia.


Durante essas diversas viagens, Samuel Fergusson foi o correspondente mais ativo e mais interessante do Daily Telegraph, jornal de um penny cuja tiragem chega a cento e quarenta mil exemplares por dia e mal basta para muitos milhões de leitores. Assim, conheciam-no bem, esse doutor, ainda que não fosse membro de nenhuma instituição erudita, nem da Real Sociedade Geográfica de Londres, de Paris, de Berlim, de Viena, de São Petersburgo, nem do Clube dos Viajantes, nem mesmo da Royal Polytechnic Institution, que seu amigo estatístico Kokburn empoleirava.


Esse erudito lhe havia mesmo proposto certo dia resolver o seguinte problema, com o objetivo de lhe ser agradável: sabido o número de milhas percorridas pelo doutor ao redor do mundo, quanto mais que os pés percorreu a cabeça, dadas as diferenças de tamanho? Ou seja, sabido o número de milhas percorridas pelos pés e pela cabeça do doutor, calcular seu tamanho exato.


Mas Fergusson mantinha-se sempre afastado dos corpos eruditos, sendo ele de uma igreja militante e não tagarela; ele julgava o tempo melhor empregado ao pesquisar que ao discutir, ao descobrir que ao discorrer.


Contam que um inglês veio um dia a Genebra com a intenção de visitar o lago; fizeram-no em um desses veículos antigos em que se senta de lado como em certas diligências; ora, aconteceu que, por acaso, nosso inglês foi instalado de modo a mostrar as costas ao lago; o veículo completou judiciosamente sua viagem circular sem que ele pensasse em virar-se uma só vez, e ele retornou a Londres encantado com o lago de Genebra.


O doutor Fergusson, ele, se havia voltado, e mais de uma vez, durante suas viagens, e tão bem o havia feito que muito vira. Nisso, aliás, obedecia sua natureza, e nós temos boas razões para crer que ele era um pouco fatalista, mas de um fatalismo muito ortodoxo, contando consigo e mesmo com a Providência; ele se dizia impelido antes que atraído em suas viagens, e percorria o mundo como uma locomotiva que não se dirige, mas que o caminho dirige.


– Não percorro meu caminho – dizia ele correntemente –, é meu caminho que me percorre.


Não seria de surpreender, portanto, o sangue-frio com o qual acolhia os aplausos da Real Sociedade; ele estava acima dessas misérias, não tendo orgulho e ainda menos vaidade; ele julgava muito simples a proposta que havia dirigido ao presidente Francis M… e não percebeu mesmo o efeito imenso que ela produziu.


Após a reunião, o doutor foi conduzido ao Traveller’s club, na Pall Mall; um soberbo banquete lhe havia sido organizado; a dimensão das peças servidas estava em proporção com a importância do personagem, e o esturjão que figurou nessa esplêndida refeição não tinha três polegadas a menos de comprimento que o próprio Samuel Fergusson.


Dos brindes, muitos foram feitos com vinhos franceses em homenagem aos célebres viajantes ilustrados pelas terras da África. Beberam à saúde e à memória deles, e, por ordem alfabética, o que é muito inglês: a Abbadie, Adams, Adamson, Anderson, Arnaud, Baikie, Baldwin, Barth, Batouda, Beke, Beltrame, du Berba, Bimbachi, Bolognesi, Bolwik, Bolzoni, Bonnemain, Brisson, Browne, Bruce, Brun-Rollet, Burchell, Burckhardt, Burton, Caillaud, Caillié, Campbell, Chapman, Clapperton, Clot-Bey, Colomieu, Courval, Cumming, Cuny, Debono, Decken, Denham, Desavanchers, Dicksen, Dickson, Dochard, Duchaillu, Duncan, Durand, Duroulé, Duveyrier, Erhardt, d’Escayrac de Lauture, Ferret, Fresnel, Galinier, Galton, Geoffroy, Golberry, Hahn, Halm, Harnier, Hecquart, de Heuglin, Hornemann, Houghton, Imbert, Kaufmann, Knoblecher, Krapf, Kummer, Lafargue, Laing, Lajaille, Lambert, Lamiral, Lamprière, John Lander, Richard Lander, Lefebvre, Lejean, Levaillant, Livingstone, Macarthie, Maggiar, Maizan, Malzac, Moffat, Mollien, Monteiro, Morrisson, Mungo-Park, Neimans, Overweg, Panet, Partarrieau, Pascal, Pearse, Peddie, Peney, Petherick, Poncet, Prax, Raffenel, Rath, Rebmann, Richardson, Riley, Ritchie, Rochet d’Héricourt, Rongawi, Roscher, Ruppel, Saugnier, Speke, Steidner, Thibaud, Thompson, Thornton, Toole, Tousny, Trotter, Tuckey, Tyrwitt, Vaudey, Veyssière, Vincent, Vinco, Vogel, Wahlberg, Warington, Washington, Werne, Wild e enfim ao doutor Samuel Fergusson que, por sua incrível tentativa, devia conectar os trabalhos desses viajantes e completar a série de descobertas africanas.




II. Um artigo do Daily Telegraph – Guerra de jornais eruditos – Sr. Petermann apoia seu amigo doutor Fergusson – Resposta do erudito Koner – Apostas – Diversas propostas feitas ao doutor


No dia seguinte, em seu número do dia 15 de janeiro, o Daily Telegraph publicava um artigo assim concebido:


“A África vai enfim entregar o segredo de seus vastos ermos; um Édipo moderno nos dará palavra desse enigma que os eruditos de sessenta séculos não puderam decifrar. Outrora, investigar as fontes do Nilo, fontes Nili quarere, era visto como uma tentativa insensata, uma quimera irrealizável.


O doutor Barth, seguindo até o Sudão a rota traçada por Denhan e Clapperton; o doutor Livingstone, multiplicando suas intrépidas investigações desde o cabo da Boa Esperança até a bacia do Zambezi; os capitães Burton e Speke, com a descoberta dos Grandes Lagos interiores, abriram três caminhos à civilização moderna; o ponto de interseção, onde ainda nenhum viajante chegou, é o coração mesmo da África. É lá que devem convergir todos os esforços.


Ora, o trabalho desses ousados pioneiros da ciência será retomado pela tentativa audaciosa do doutor Samuel Fergusson, cujas belas explorações nossos leitores já puderam muitas vezes apreciar.


Esse intrépido descobridor propõe atravessar de balão toda a África, de leste a oeste. Se estamos bem informados, o ponto de partida dessa surpreendente viagem seria a ilha de Zanzibar, na costa oriental. Quanto ao ponto de chegada, à Providência somente é dado conhecer.


A proposta dessa exploração científica foi feita ontem oficialmente pela Real Sociedade Geográfica; uma quantia de duas mil e quinhentas libras foi votada para subsidiar os custos do empreendimento.


Nós manteremos nossos leitores a par dessa tentativa, que não há precedentes nos fatos geográficos.”


Como se pode imaginar, esse artigo teve enorme repercussão; ele levantou a princípio as tormentas da incredulidade; o doutor Fergusson passou por um ser puramente quimérico, de invenção do senhor Barnum,6 que, após trabalhar nos Estados Unidos, fazia “incursões” pelas ilhas britânicas.


Uma resposta zombeteira apareceu em Genebra no número de fevereiro dos Boletins da Sociedade Geográfica; ela troçava espirituosamente da Real Sociedade de Londres, do Traveller’s club e do esturjão fenomenal.


Mas o senhor Petermann, em seus Mittheilungen, publicados em Gotha, reduziu ao silêncio mais absoluto o jornal de Genebra. Petermann conhecia pessoalmente o doutor Fergusson, e se apresentava garante da intrepidez de seu audacioso amigo.


Logo em seguida, aliás, a dúvida já não era possível; os preparativos da viagem eram feitos em Londres; as fábricas de Lyon haviam recebido um pedido importante de tafetá para a construção do aeróstato; enfim, o governo britânico punha à disposição do doutor o transporte O Resoluto, do capitão Pennet.


De imediato, mil encorajamentos surgiram, mil felicitações irromperam. Os detalhes do empreendimento apareceram com destaque no Boletim da Sociedade Geográfica de Paris; um artigo memorável foi impresso nos Novos anais de viagens, de geografia, de história e de arqueologia, de V. A. Malte-Brun; um trabalho minucioso publicado no Zeitschrift für Allgemeine Erdkunde pelo doutor W. Koner demonstrou vitoriosamente a possibilidade da viagem, suas chances de sucesso, a natureza dos obstáculos, as imensas vantagens do modo de locomoção aérea; ele reprovou somente o ponto de partida, e indicava antes Masuah, pequeno porto da Abissínia, de onde, em 1768, James Bruce se havia lançado em busca das fontes do Nilo. De mais a mais, admirava sem reservas o espírito enérgico do doutor Fergusson e seu coração de pedra que concebia e intentava tal viagem.


O North American Review não viu sem desprazer uma tal glória ser reservada à Inglaterra. Ele transformou o empreendimento do doutor em zombaria, e o convidou a ir até a América, já que estaria no caminho.


Em suma, sem contar os jornais do mundo inteiro, não houve periódico científico, desde o Diário de Missões Evangélicas até a Revista Argelina e Colonial, dos Anais da Propagação da Fé até o Church Missionary Inteligencer, que não relatasse o fato sob todas as suas formas.


Apostas consideráveis foram feitas em Londres e na Inglaterra, primeiro sobre a existência real ou suposta do doutor Fergusson; segundo sobre a viagem em si, que de acordo com uns não seria tentada, e de acordo com outros seria de fato empreendida; terceiro sobre a questão de saber se seria ela bem-sucedida ou não; quarto sobre as probabilidades ou improbabilidades de retorno do doutor Fergusson. Quantias enormes foram registradas nos livros de apostas, como se se tratasse do Derby de Epsom.


Assim, portanto, crentes, incrédulos, ignorantes e eruditos, todos tinham seus olhos fixos sobre o doutor; ele tornou-se o animal do momento, um leão, sem sequer imaginar que portava uma juba. De bom grado ele dava informações precisas sobre sua expedição. Ele era facilmente abordável e o homem mais natural do mundo. Mais de um aventureiro ousado se apresentou, querendo dividir a glória e os perigos da tentativa; mas ele recusou sem dar razões para sua recusa.


Inúmeros inventores de mecanismos aplicáveis à direção de balões vieram lhe propor seus sistemas. Ele não quis aceitar nenhum. A quem lhe perguntava se havia descoberto algo a esse respeito, ele sempre recusava se explicar, e ocupava-se mais ativamente que nunca dos preparativos da viagem.




III. O amigo do doutor – De onde vinha a amizade – Dick Kennedy em Londres – Proposta inesperada, mas não reconfortante – Provérbio pouco consolador – Algumas palavras do martirológio africano – Vantagens de um aeróstato – O segredo do doutor Fergusson


O doutor Fergusson tinha um amigo. Não um outro de si, um alter ego; a amizade não poderia existir entre dois seres perfeitamente idênticos.


Mas, se eles tinham qualidades, aptidões, temperamentos distintos, Dick Kennedy e Samuel Fergusson partilhavam um só e mesmo coração, e isso não os incomodava. Ao contrário.


Esse Dick Kennedy era um escocês em toda a acepção da palavra, aberto, decidido, teimoso. Ele morava no pequeno povoado de Leith, próximo a Edimburgo, verdadeiro subúrbio da “Velha Fedorenta”.7 Às vezes pescava, mas era antes de tudo um caçador determinado: nada menos inesperado de um filho da Caledônia, em certa medida habituado às montanhas das Highlands. Citavam-no como um maravilhoso atirador de carabina; ele não somente podia partir as balas contra uma lâmina, mas as cortava em metades tão iguais, que, pesando-as em seguida, não se podia encontrar nenhuma diferença sensível.


A fisionomia de Kennedy lembrava muito a de Halbert Glendinning, tal como a pintou Walter Scott em O monastério; seu tamanho passava dos seis pés ingleses; cheio de graça e destreza, parecia dotado de uma força hercúlea; uma figura fortemente escurecida pelo sol, olhos vivos e negros, uma ousadia natural muito decidida; enfim, o escocês tinha algo de bom e sólido em sua pessoa.


O encontro entre os dois amigos aconteceu na Índia, na época em que os dois pertenciam ao mesmo regimento; enquanto Dick caçava tigres e elefantes, Samuel caçava plantas e insetos; ambos podiam se dizer hábeis em suas funções, e mais de uma planta rara tornou-se presa do doutor, o que valia tanto quanto um par de presas de marfim.


Os dois jovens nunca tiveram a oportunidade de salvar a vida um do outro, nem de se fazer qualquer favor. Daí a amizade inalterável. O destino por vezes os afastou, mas a simpatia sempre os reuniu.


Após o retorno de ambos à Inglaterra, amiúde foram eles separados pelas longínquas expedições do doutor; mas, de retorno, este não deixou jamais de ir, não oferecer, mas verdadeiramente dar algumas semanas de si a seu amigo escocês.


Dick falava do passado, Samuel preparava o futuro: um olhava adiante, o outro, para trás. Daí um espírito inquieto, o de Fergusson, e uma perfeita placidez, a de Kennedy.


Após sua viagem ao Tibete, o doutor ficou cerca de dois anos sem falar de novas explorações; Dick supôs que seus instintos de viagem, seus apetites por aventura se acalmavam, e ficou feliz. Isso, pensava, podia acabar mal um dia ou outro; por mais que se esteja habituado, não se viaja impunemente entre antropófagos e bestas selvagens; Kennedy exortava Samuel a parar por ali, tendo já feito muito pela ciência, e demais para a gratidão humana.


A isso, o doutor contentava-se em nada responder; permanecia pensativo, e em seguida se entregava a cálculos secretos, passando suas noites a trabalhar com números, experimentando mesmo mecanismos singulares dos quais ninguém sabia nada. Percebia-se que uma grande ideia fermentava em seu cérebro.


– Que tanto tem ele a ruminar? – perguntou Kennedy quando seu amigo o deixou para ir a Londres, no mês de janeiro.


Ele descobriu certa manhã pelo artigo do Daily Telegraph.


– Misericórdia! – exclamou. – Louco! Insano! Atravessar a África num balão! Só faltava essa! Então era isso que matutava há dois anos!


Substituam todos esses pontos de exclamação por sopapos solidamente aplicados em sua cabeça, e terão uma ideia do exercício ao qual se entregava o bravo Dick ao assim falar.


Quando sua governanta, a velha Elspeth, quis insinuar que bem podia ser o caso de uma mistificação:


– Ora essa! – respondeu. – Por acaso não o conheço? Por acaso isso não lhe é típico? Viajar pelos ares! Invejoso dos pássaros agora! Não, isso certamente não se dará assim! Tenho bem como impedi-lo! Eh! Se deixassem-no livre, partiria um belo dia em direção à lua!


Naquela noite mesmo, meio inquieto, meio exasperado, Kennedy pegava o trem até a General Railway Station, e chegava no dia seguinte a Londres.


Quarenta e cinco minutos depois, um táxi o deixava na pequena casa do doutor, na praça Soho, Greek street; percorreu a escadaria exterior e se anunciou batendo solidamente na porta por cinco vezes.


Fergusson abriu-lhe a porta em pessoa.


– Dick? – disse sem grande surpresa.


– O próprio – replicou Kennedy.


– Em Londres, meu caro Dick, durante as caças de inverno?


– Em Londres.


– E que vem fazer aqui?


– Impedir uma loucura sem igual!


– Uma loucura? – disse o doutor.


– É verdade o que conta o jornal? – indagou Kennedy mostrando o número do Daily Telegraph.


– Ah! É disso que está falando! Esses jornais são bem indiscretos! Mas sente-se, meu caro Dick.


– Não me sentarei. Tem então a intenção de empreender esta viagem?


– Perfeitamente; meus preparativos vão muito bem, e eu…


– Onde estão que os parto em pedaços, esses preparativos? Onde estão que os estraçalho?!


O digno escocês punha-se seriamente em cólera.


– Acalme-se, meu caro Dick – retomou o doutor. – Compreendo sua irritação. Aborrece-se comigo pois ainda não lhe contei meus novos projetos.


– Chama isso de novos projetos!


– Eu estava muito ocupado – retomou Samuel ignorando a interrupção –, tive muito a fazer! Mas fique tranquilo, não partirei sem lhe escrever…


– Eh! Muito me importo…


– Porque pretendo levá-lo comigo.


O escocês deu um salto digno de uma camurça.


– Ora essa! – disse. – Quer então encerrar nós dois num hospital de Bethlehem!8


– Conto positivamente contigo, meu caro Dick, e o escolhi em detrimento de muitos outros.


Kennedy permanecia estupefato.


– Depois de escutar-me por dez minutos – respondeu tranquilamente o doutor –, irá me agradecer.


– Fala seriamente?


– Muito seriamente.


– E se recuso-me a acompanhá-lo?


– Não recusará.


– Mas se enfim recuso?


– Partirei só.


– Sentemo-nos – disse o caçador – e falemos sem paixões. Já que não está a brincar, vale a pena escutá-lo.


– Discutamos o assunto durante o jantar, se não vê nenhum problema, meu caro Dick.


Os dois amigos sentaram um em frente ao outro em uma pequena mesa, entre uma pilha de sanduíches e um enorme bule de chá.


– Meu caro Samuel – disse o caçador –, seu projeto é insensato! É impossível! Não se assemelha a nada de sério ou de praticável!


– É o que veremos depois de o termos tentado.


– Mas é precisamente isso que não se deve fazer, tentá-lo!


– Por quê, por favor?


– Os perigos, os obstáculos de todos os tipos!


– Os obstáculos – respondeu seriamente Fergusson – são feitos para serem vencidos; quanto aos perigos, quem pode gabar-se de fugir-lhes? Tudo é perigo na vida; pode ser muito perigoso sentar-se na mesa ou pôr um chapéu na cabeça; é preciso, aliás, considerar o que deve acontecer como já acontecido, e não ver senão o presente no futuro, pois o futuro não é senão um presente um pouco mais distante.


– Mais essa! – fez Kennedy dando de ombros. – Sempre um fatalista!


– Sempre, mas no bom sentido da palavra. Não nos preocupemos, portanto, com o que o destino nos reserva, e jamais esqueçamos nosso bom provérbio inglês: “O homem que nasce para ser enforcado não será jamais afogado!”.


Ele não tinha nada a responder, o que não impediu Kennedy de retomar uma série de argumentos fáceis de imaginar, mas longos demais para relatar aqui.


– Mas, enfim – disse ele após uma hora de discussão –, se quer realmente atravessar a África, se isso é necessário para sua felicidade, por que não tomar as rotas comuns?


– Por quê? – respondeu o doutor animando-se. – Porque até aqui todas as tentativas falharam! Porque de Mungo Park assassinado no rio Níger até Vogel desaparecido no Wadai, de Oudney morto em Murmur, Clapperton morto em Sackatou, até o francês Maizan cortado em pedaços, do major Laing morto por tuaregues até Roscher de Hamburgo massacrado no início de 1860, inúmeras vítimas foram registradas no martirológio africano! Porque lutar contra os elementos, contra a fome, a sede, a febre, contra os animais ferozes e contra povos ainda mais ferozes é impossível! Porque o que não pode ser feito de uma maneira deve ser feito de outra! Enfim, porque, por onde não se pode passar através, deve-se passar por cima ou pelos lados!


– Se se tratasse apenas de passar por cima! – replicou Kennedy. – Mas voando?!


– Eh – retomou o doutor com o maior sangue-frio –, que tenho a temer? Admitirá certamente que tomei precauções suficientes para não temer uma queda de balão; se, portanto, ele vier a falhar, estarei em terra nas condições normais dos exploradores; mas meu balão não me falhará, não se deve contar com isso.


– Ao contrário, deve-se contar com isso.


– Não, meu caro Dick. Não pretendo separar-me dele antes de chegar à costa ocidental da África. Com ele, tudo é possível; sem ele, retorno aos perigos e obstáculos naturais de uma tal expedição; com ele, nem calor, nem torrentes, nem tempestades, nem o siroco, nem climas insalubres, nem os animais selvagens, nem os homens são a temer! Se tenho calor, subo; se frio, desço; uma montanha, transcendo-a; um precipício, atravesso-o; um rio, cruzo-o; uma tempestade, suplanto-a; uma torrente, dou-lhe um rasante como uma ave! Sigo sem fatigar-me, paro sem necessidade de repouso! Plano sobre todas as novas cidadelas! Voo com a rapidez de um furacão, ora na altura mais alta, ora a cem pés do solo, e o mapa africano se desenrola sob meus olhos no grande atlas do mundo!


O bravo Kennedy começava a emocionar-se e, no entanto, o espetáculo evocado diante de seus olhos lhe dava vertigem. Ele contemplava Samuel com admiração, mas também com medo; sentia-se já balançado pelos ares.


– Vejamos – disse –, vejamos rapidamente, meu caro Samuel, encontrou então um meio de dirigir os balões?


– De modo algum. É uma utopia.


– Mas então irá…


– Onde quiser a Providência; de leste a oeste, no entanto.


– Por que assim?


– Porque pretendo servir-me dos ventos alísios, cuja direção é constante.


– Oh, realmente! – fez Kennedy, refletindo. – Os ventos alísios… certamente… a rigor pode-se… há algo…


– Se há algo! Não, meu bravo amigo, há tudo! O governo inglês pôs um transporte à minha disposição; foi combinado igualmente que três ou quatro navios iriam cruzar a costa ocidental por volta da época prevista de minha chegada. Em no máximo três meses, estarei em Zanzibar, onde inflarei meu balão, e de lá nós nos lançaremos…


– Nós! – fez Dick.


– Tem ainda alguma objeção a me fazer? Diga, amigo Kennedy.


– Uma objeção! Teria mil; mas, entre outras, diga-me: se pretende ver o país, se pretende subir e descer à vontade, não poderia fazê-lo sem perder seu gás; não houve até agora outro meio de proceder, e foi sempre isso que impediu longas peregrinações na atmosfera.


– Meu caro Dick, direi uma só coisa: não perderei um átomo de gás, nem uma só molécula.


– E descerá à vontade?


– Descerei à vontade.


– E como o fará?


– Esse é meu segredo, amigo Dick. Tenha confiança, e que meu lema seja o seu também: “Excelsior!”.


– Vamos com este “Excelsior!”, então – respondeu o caçador, que não sabia uma só palavra de latim.


Mas ele estava bem decidido a opor-se, por todos os meios possíveis, à partida do amigo. Ele fez então como se estivesse de acordo e contentou-se em observar. Quanto a Samuel, foi conferir seus preparativos.




IV. Explorações africanas – Barth, Richardson, Overweg, Werne, Brun-Rollet, Peney, Andrea Debono, Miani, Guillaume Lejean, Bruce, Krapf e Rebmann, Maixan, Roscher, Burton e Speke


A linha aérea que o doutor Fergusson pretendia seguir não havia sido escolhida ao acaso; seu ponto de partida foi seriamente estudado, e não foi sem razões que ele decidiu levantar voo da ilha de Zanzibar. Essa ilha, situada junto à costa oriental africana, encontra-se em seis graus de latitude austral, isto é, a quatrocentas e trinta milhas geográficas abaixo do Equador.


Dessa ilha havia pouco partira a última expedição enviada aos Grandes Lagos para a descoberta das fontes do Nilo.


Mas é de bom-tom indicar entre quais explorações o doutor Fergusson pretendia fazer uma conexão. Há duas principais: a do doutor Barth em 1849, e a dos coronéis Burton e Speke em 1858.


O doutor Barth é um hamburguês que obteve para seu compatriota Overweg e para si a permissão de juntar-se à expedição do inglês Richardson; este havia sido encarregado de uma missão no Sudão.


Esse vasto país situa-se entre quinze e dez graus de latitude norte, o que significa que, para chegar até ele, é preciso avançar por mais de mil e quinhentas milhas no interior da África.


Até então, essa região era conhecida apenas devido à viagem de Denham, de Clapperton e de d’Oudney, de 1822 a 1824. Richardson, Barth e Overweg, ávidos por levar suas investigações ainda mais longe, chegaram a Túnis e a Trípoli, como seus antecessores, e depois a Murzuq, capital do Fezã.


Eles logo abandonaram a linha perpendicular e fizeram um desvio a oeste em direção a Ghat, guiados, não sem dificuldades, pelos tuaregues. Após mil cenas de pilhagem, de afrontas, de ataques à mão armada, a caravana chegou, em outubro, ao vasto oásis de Asben. O doutor Barth separou-se de seus companheiros, fez uma excursão até a cidade de Ágade, e reencontrou a expedição, que se pôs em marcha novamente no dia 12 de dezembro. Ela chegou à província de Damerghou; lá, os três viajantes se separaram, e Barth seguiu no caminho de Kano, aonde chegou graças à sua paciência e ao pagamento de tributos consideráveis.


Apesar de uma febre intensa, ele deixou a cidade no dia 7 de março seguido apenas por um doméstico. O principal objetivo de sua viagem era fazer o reconhecimento do lago Chade, do qual ainda estava separado por trezentas e cinquenta milhas. Ele seguiu então a leste e alcançou a cidade de Zouricolo, no Bornu, que é o núcleo do grande império central da África. Lá ele ficou sabendo da morte de Richardson, por fadiga e por privações. Ele chegou a Kuka, capital do Bornu, nos arredores do lago. Por fim, após três semanas, no dia 14 de abril, doze meses e meio após ter deixado Trípoli, ele chegou à cidade de Ngorna.


Nós o vimos partir novamente no dia 29 de março de 1851, com Overweg, para visitar o reino de Adamawa, ao sul do lago; ele chegou até a cidade de Yola, um pouco acima dos nove graus de latitude norte. É este o limite extremo alcançado ao sul por esse ousado viajante.


Ele retornou a Kuka no mês de agosto, e de lá passou sucessivamente por Mandara, Barghimi, Kanem e chegou ao extremo leste da cidade de Masena, situada em dezessete graus e vinte minutos de longitude oeste.


No dia 25 de novembro de 1852, após a morte de Overweg, seu último companheiro, ele se lançou a oeste, visitou Sokoto, atravessou o Níger e chegou enfim a Tombuctu, onde definhou por oito longos meses em meio a humilhações do xeique, maus-tratos e miséria. Mas a presença de um cristão na cidade não pôde ser tolerada por muito tempo; os fulas ameaçaram persegui-lo. O doutor então a abandonou no dia 17 de março de 1854, refugiou-se na fronteira, onde permaneceu por trinta e três dias na mais completa privação, retornou a Kano em novembro, e voltou a Kuka, de onde retomou a rota para Denham após quatro meses de espera; reviu Trípoli por volta de agosto de 1855, e retornou a Londres no dia 6 de setembro, sem nenhum de seus companheiros.


Eis como foi a audaciosa viagem de Barth.


O doutor Fergusson anotou cuidadosamente que ele se detivera em quatro graus de latitude norte e dezessete graus de longitude oeste.


Vejamos agora o que fizeram os coronéis Burton e Speke na África oriental.


As diversas expedições que subiram o Nilo não conseguiram jamais chegar às fontes misteriosas do rio. Segundo o relato do médico alemão Ferdinand Werne, a expedição tentada em 1840, sob os auspícios de Mehmet Ali, deteve-se em Gondokoro, entre os paralelos três e cinco norte.


Em 1855, Brun-Rollet, originário da Savoia, nomeado cônsul de Sardinha no Sudão oriental, substituindo Vaudey, morto em serviço, partiu de Cartum, passando-se por um comerciante chamado Jacob, traficante de borracha e marfim, chegou a Belenia, além de quatro graus, e retornou doente a Cartum, onde morreu em 1857.


Nem o doutor Peney, chefe do serviço médico egípcio, que a bordo de uma pequena embarcação a vapor alcançou um grau abaixo de Gondokoro, e voltou a Cartum para morrer de esgotamento, nem o veneziano Miani, que, contornando as cataratas situadas abaixo de Gondokoro, alcançou o paralelo dois, nem o negociante maltês Andrea Debono, que levou ainda mais longe sua excursão sobre o Nilo, puderam atravessar esse limite intransponível.


Em 1859, Guillaume Lejean, encarregado de uma missão pelo governo francês, dirigiu-se a Cartum pelo Mar Vermelho, embarcou no Nilo com vinte e um homens na equipagem e vinte soldados; mas não pôde passar de Gondokoro, e correu os maiores perigos entre negros em plena revolta. A expedição dirigida por d’Escayrac de Lauture igualmente tentou chegar às famosas fontes.


Mas esse limite fatal deteve sempre os viajantes; os enviados de Nero haviam outrora alcançado nove graus de latitude; não se ganhou, portanto, em dezoito séculos, senão cinco ou seis graus, cerca de três a três mil e seiscentas milhas geográficas.


Inúmeros viajantes tentaram chegar às fontes do Nilo servindo-se de um ponto de partida na costa oriental africana.


De 1768 a 1772, o escocês Bruce partiu de Masuah, um porto da Abissínia, visitou as ruínas de Axum, viu as fontes do Nilo onde elas não estavam, e não obteve nenhum resultado sério.


Em 1844, o doutor Krapf, missionário anglicano, fundava um estabelecimento em Monbaz, na costa de Zanzibar, e descobria, em companhia do reverendo Rebmann, duas montanhas a trezentas milhas da costa; estas são os montes Kilimanjaro e Quênia, que de Heuglin e Thornton há pouco escalaram parcialmente.


Em 1845, o francês Maizan desembarcava só em Bagamoyo, em frente a Zanzibar, e alcançava Deje-la-Mhora, onde morreu sob suplícios cruéis infligidos pelo chefe local.


Em 1859, no mês de agosto, o jovem viajante Roscher, de Hamburgo, partiu em uma caravana com mercadores árabes e atingiu o lago Nyassa, onde foi assassinado enquanto dormia.


Enfim, em 1857, os coronéis Burton e Speke, ambos oficiais no exército bengalês, foram enviados pela Real Sociedade Geográfica de Londres para explorar os Grandes Lagos africanos; no dia 17 de junho, deixaram Zanzibar e rumaram diretamente a oeste.


Após quatro meses de sofrimentos inauditos, suas bagagens pilhadas, seus ajudantes assediados, eles chegaram a Kazeh, ponto de encontro de traficantes e de caravanas; eles estavam finalmente na chamada Terra da Lua; lá, produziram documentos preciosos sobre os costumes, o governo, a religião, a fauna e a flora do país; depois, dirigiram-se ao primeiro dos Grandes Lagos, o Tanganica, situado entre três e oito graus de latitude austral; chegaram lá no dia 14 de fevereiro de 1858, e visitaram as várias populações das margens, na maioria canibais.


Partiram no dia 26 de maio, e retornaram a Kazeh no dia 20 de junho. Lá, Burton, exausto, permaneceu doente por muitos meses; durante esse período, Speke fez ao norte uma incursão de mais de trezentas milhas, até o lago Ukerewe, que ele avistou no dia 3 de agosto; mas não pôde ver sua abertura senão a dois graus e trinta minutos de latitude.


Ele já estava de retorno a Kazeh no dia 25 de agosto, e retomava com Burton o caminho de Zanzibar, que eles reviram no mês de março do ano seguinte. Esses dois exploradores retornaram então à Inglaterra, e a Sociedade Geográfica de Paris lhes atribuiu seu prêmio anual.


O doutor Fergusson observou cuidadosamente que eles não haviam atravessado nem o grau dois de latitude austral, nem o vinte e nove de longitude leste.


Seria então o caso de reunir as explorações de Burton e Speke às do doutor Barth; de propor-se a cruzar a região em mais de doze graus de extensão.




V. Sonhos de Kennedy – Artigos e pronomes no plural – Insinuações de Dick – Passeio pelo mapa da África – O que resta entre as pontas do compasso – Expedições atuais – Speke e Grant – Krapf, de Decken, de Heuglin


O doutor Fergusson aviava os preparativos de sua viagem energicamente; ele dirigia pessoalmente a construção de seu aeróstato, seguindo certas modificações sobre as quais guardava silêncio absoluto.


Já havia muito tempo ele se aplicava ao estudo da língua árabe e de diversos idiomas mandingos; graças à sua disposição de poliglota, fez rápidos progressos.


Enquanto isso, seu amigo caçador não o deixava sozinho um só segundo; ele sem dúvida temia que o doutor partisse sem nada dizer; a esse respeito, proferia os discursos mais persuasivos, mas que não persuadiam Samuel Fergusson, e terminava com súplicas patéticas, pelas quais este não se mostrava tocado. Dick sentia-o escapar entre seus dedos.


O pobre escocês estava realmente em um estado lamentável; ele não via mais o céu azul sem terrores sombrios; sentia, ao dormir, balanços vertiginosos, e toda noite sentia-se caindo de alturas incomensuráveis.


Devemos também acrescentar que, durante esses pesadelos terríveis, caiu de sua cama uma ou duas vezes. Sua primeira providência foi mostrar a Fergusson uma forte lesão que fizera na cabeça.


– E, no entanto – acrescentou com bonomia –, meros três pés de altura! Nada mais! E um tal hematoma! Pense nisso!


Essa insinuação, repleta de melancolia, não sensibilizou o doutor.


– Nós não cairemos – disse.


– Mas e se, enfim, cairmos?


– Não cairemos.


Foi tudo o que disse, e Kennedy não teve nada a responder.


O que exasperava particularmente Dick era que o doutor parecia desprezar completamente a personalidade dele, Kennedy; ele o considerava irrevogavelmente destinado a tornar-se seu companheiro nessa empreitada aérea. Não havia mais nenhuma dúvida. Samuel fazia um abuso intolerável do pronome plural da primeira pessoa.


“Nós” avançaremos, “nós” estaremos prontos em…, “nós” partiremos em…


E o pronome possessivo, no singular:


“Nosso” balão…, “nosso” cesto…, “nossa” exploração…


E também no plural!


“Nossos” preparativos…, “nossas” descobertas…, “nossas” ascensões…


Dick arrepiava-se com isso, ainda que estivesse decidido a não partir; mas ele não queria contrariar muito seu amigo. Devemos mesmo confessar que, sem bem perceber, mandou vir de Edimburgo algumas fardas e seus melhores fuzis de caça.


Um dia, após reconhecer que, com uma sorte insolente, poderiam ter uma chance em mil de sucesso, fingiu render-se aos desejos do doutor; mas, para atrasar a viagem, iniciou uma série de desculpas as mais variadas. Ele jogou-se contra a utilidade e a conveniência da expedição… Essa descoberta das fontes do Nilo era verdadeiramente necessária…? Trabalhariam eles realmente em favor da humanidade…? Quando, ao fim e ao cabo, os povos da África fossem civilizados, seriam eles mais felizes…? Estavam eles certos, aliás, de que a civilização não estava antes lá que na Europa? Talvez. E, antes de tudo, não poderiam esperar um pouco mais…? A travessia da África seria certamente feita um dia, e de um modo menos perigoso… Em um mês, em seis, antes de um ano, algum explorador a faria, sem dúvida…


Essas insinuações produziam um efeito contrário ao seu objetivo, e o doutor vibrava de impaciência.


– Quer então, pobre Dick, quer então, falso amigo, que a um outro seja dada essa glória? É preciso então desmentir meu passado? Recuar ante obstáculos que não são sérios? Agradecer com hesitações covardes o que fizeram por mim o governo inglês e a Real Sociedade de Londres?


– Mas… – retomou Kennedy – que tinha muito gosto por essa conjunção.


– Mas – fez o doutor – não sabe que minha viagem deve concorrer para o sucesso dos empreendimentos atuais? Ignora que novos exploradores avançam até o centro da África?


– No entanto…


– Escute-me bem, Dick, e lance os olhos sobre este mapa.


Dick os lançou com resignação.


– Suba o curso do Nilo – disse Fergusson.


– Estou subindo-o – respondeu docilmente o escocês.


– Vá até Gondokoro.


– Estou lá.


E Kennedy pensava em como era fácil a tal viagem… em um mapa.


– Pegue uma das pontas deste compasso – retomou o doutor – e a apoie sobre esta cidade, da qual os mais audaciosos mal puderam passar.


– Estou apoiando.


– Agora procure a costa da ilha de Zanzibar, no grau seis de latitude sul.


– Encontrei.


– Agora siga o paralelo até Kazeh.


– Pronto.


– Suba o grau trinta e três de longitude até o princípio do lago Ukerewe, no local em que se deteve o tenente Speke.


– Estou aqui! Um pouco mais e caía no lago.


– Muito bem. Sabe o que podemos supor, dadas as informações fornecidas pela população ribeirinha?


– Nenhuma ideia.


– Que o lago, cuja extremidade inferior está em dois graus e trinta minutos de latitude, deve estender-se igualmente dois graus e meio acima do Equador.


– Realmente!


– Ora, dessa extremidade setentrional escapa um curso d’água que deve necessariamente juntar-se ao Nilo, se não for o próprio.


– Muito curioso.


– Ora, apoie a segunda ponta do compasso sobre essa extremidade do lago Ukerewe.


– Feito, amigo Fergusson.


– Quantos graus conta entre as duas pontas?


– Menos de dois.


– Sabe o que isso quer dizer, Dick?


– De modo algum.


– Isso são menos de cento e vinte milhas, isto é, nada.


– Quase nada, Samuel.


– Ora, sabe o que se passa neste exato momento?


– A menor ideia!


– Bem, é o seguinte. A Sociedade Geográfica julgou muito importante a exploração desse lago entrevisto por Speke. Sob seus auspícios, ao tenente, hoje capitão, Speke, juntou-se o capitão Grant, do exército das Índias; eles foram encarregados de uma expedição numerosa e vastamente subvencionada, com a missão de seguir o lago e chegar a Gondokoro; eles receberam um subsídio de mais de cinco mil libras, e o governo do Cabo lhes pôs à disposição soldados hotentotes; eles partiram de Zanzibar em fins de outubro de 1860. Enquanto isso, o inglês John Petherick, cônsul de Sua Majestade em Cartum, recebeu do Foreign Office cerca de setecentas libras; ele devia equipar um vapor em Cartum, carregá-lo com provisões suficientes, e dirigir-se a Gondokoro; lá ele esperaria a caravana do capitão Speke e poderia reabastecê-lo.


– Bem pensado – disse Kennedy.


– Bem vê que é preciso nos apressarmos, se quisermos participar desse trabalho de exploração. E isso não é tudo; enquanto alguns marcham resolutamente em direção às fontes do Nilo, outros viajantes vão audaciosamente até o coração da África.

OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Images/pub.jpg





OEBPS/Images/f0004-01.jpg





OEBPS/Images/f0004-02.jpg
ViaLEerrura

Sio Paulo: (11) 31074788 » Bauru: (14) 3234-4121
wiwwvialeitura.com.br » edipro@edipro.com br
0 @cditoraedipro (@ @editoraedipro






OEBPS/Images/halftitle.jpg
CLASSICOS DA
'LITERATURA UNIVERSAL

CINCO SEMANAS NUM BALAO





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


